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APRESENTAÇAO 
As reuniões para elaboracão de sistemas de produ -
cão têm como objetivo agilizar o processo de transferência 
de tecnologia, com o que se visa a elevação dos índices de 
produtividade das explorações agropecuãrias. 
Os sistemas de produção apresentados neste bole -
tim consolidam as informacões apresentadas por pesquisado -
res, extensionistas e produtores para a (iitura da mandio -
ca, apresentadas durante uma reunião realizada na cidade de 
~equié, no período de 28 a 29 de julho de 1981. 
Os sistemas de producão apresentados servirão co -
mo orientadores da tecnologia a ser recomendada pelos exten -
sionistas aos produtores dos seguintes municípios do Estado 
da Bahia: Jequié, Jaguaquara, Santa Inês, Itirucu, ~aracás, 
Boa Nova, Itaquara, Iramaia, Irajuba, Lafaiete Coutinho,Pla - 
naltino, Marcionílio Souza, Barra da Estiva, Contendas do 
Sincorã, Manoel Vitorino, Cravolandia, Brejões, Ubaíra e No -
va Itarana. 
SISTEMA DE PRODUCAO NP 1 
1. CARACTERIZACAO DO PRODUTOR 
O presente sistema de producão destina-se a produ -
tores que cultivam mandioca em áreas superiores a 10 ha. T a  
- 
is produtores são receptivos a adocão de novas tecnologias, 
são proprietários da terra que exploram, têm acesso ao cré -
dito rural e já utilizam a motomecanizacão no preparo do so 
- 
10. 
A produção é comercializada mais comumente em for 
- 
ma de raízes na propriedade ou em menor escala transformada 
em farinha em indústria própria e vendida a intermediários. 
A produtividade média atual é de 15 toneladas de 
raizes por hectare. Com a adoção das práticas recomendadas 
no presente sistema de produção, prevê-se um alcance de pro 
- 
dutividade da ordem de 25 toneladas de raizes por hectare. 
2. OPERACOES QUE COMPOEM O S I S T E M A  
2.1. Escolha da área 
Em função da topografia, textura, permeabil idade e 
fertilidade do solo. 
2.2. Preparo do solo 
Rocagem manua1,encoivaramento e queima ou derruba,ara - 
cão e gradagem motomecanizada ou a tração animal. 
2.3. Adubação 
No caso do seu uso, realizá-la de acordo com os resul -
tados da anã1 i se do sol o. 
2.4. Plantio 
Util izacão de manivas selecionadas, plantadas manual - 
mente em sulcos ou covas. 
2.5. Tratos culturais 
Capinas com cultivador à tracão mecânica ou animal e 
manuais. Amontoa real izada conjuntamente com as capi -
nas. Poda manual realizada quando da necessidade de 
manivas para o plantio. 
2.6. Tratos fitossanitãrios 
Aplicar formicidas e inseticidas para o combate de 
pragas, quando necessário. 
2.7. Colheita 
Manual ao fim do ciclo da cultivar plantada. 
\ 
2.8. Conservação 
9 \ Conservaçao de manivas. 
2.9. Rotação \ 
Rotação com c u l t u r a s  de f e i j á o i e  mi lho.  




Venda de r a i z e s  e/ou fa r inha.  
3.1. Escolha da área - Escolher áreas planas ou levemente 
onduladas, com dec l iv idade máxima de 5 X ,  solos areno- 
a rg i losos ,  profundos e de boa permeabil idade. Dar p re  -
ferênc ia  aos solos mais f é r t e i s .  
3.2. Preparo do so lo  - Para os solos ainda não cu l t i vados,  
devem ser efetuadas as operações de derruba, queima e 
encoivaramento. A aração deve ser f e i t a  em n í v e l ,  com 
15 a 20 cm de profundidade e a p a r t i r  das pr ime i ras  
chuvas. A gradagem deve ser rea l i zada  30 d ias  após a 
aração e às vésperas do p l a n t i o .  
Quando da rea l ização do sulcamento o so lo  deve es ta r  
bem destorroado, devendo o mesmo ser f e i t o  em n í v e l  e 
a uma profundidade de 10 cm. I ,  
Quando o  p reparo  do  s o l o  f o r  r e a l i z a d o  manualyente,de 
ve-se r e a l i z a r  as operações de roçagem, der rúba,  que i  
/ -
ma e  encoivaramento.  A  p a r t i r  das primeiras chuvas de 
_1/_/11 
-
ve-se e f e t u a r  o  coveamento. 
3.3. Adubação - Quando do uso,de adubação a  mesma deve se r  
J 
r e a l i z a d a  de acord0,com as. recomendações da a n ã l i  se 
2' do s o l o .  As 7 o s t r a s  para a n á l i s e  devem ser  c o l e t a d a s  2 
observando-se os c r i t é r i o s  t é c n i c o s ,  e  em seguida,  en 
J - 
caminhadas aos l a b o r a t ó r i o s  de a n á l i s e .  /-' 
3.4. P l a n t i o  
3.4.1. C u l t i v a r e s  - Devido a  escassez de r e s u l t a d o s  expe -
r i m e n t a i s  na r e g i ã o ,  recomenda-se a  u t i l i z a ç ã o  das 
c u l t i v a r e s  t r a d i c i o n a i s  da r e g i ã o  e  que apresenta -
rem r ã p i d o  desenvolv imento v e g e t a t i v o  i n i c i a l ,  r e  -
s i s t é n c i a  às pragas e  doenças e  bom rend imento de 
r a i z e s ,  ramas e  amido. Recomenda-se o  p l a n t i o  de 
apenas uma c u l t i v a r  p o r  t a l h ã o ,  ev i tando-se  ass im 
a  des igua ldade na c01 h e i  t a .  
- C u l t i v a r e s  r e g i o n a i s  
. A ip im casca f i n a  
. Salangorz inha 
. M u l a t i n h a  
. Olho r o x o  
. L izona 





18 a  24  meses 
18 a  24 meses 
. Branquinha * 
. Tacaré * 
. Mocotó 
. Colonia * 
. Coqueiro * 
. Cacau * 
18 a 24 meses 
18 a 24 meses 
18 a 24 meses 
18 a 24 meses 
18 a 24 meses 
18 a 24 meses 
(*) Quando cu l t i vadas  na caat inga podem ser  c o l h i  -
das após os 24 meses. 
3.4.2. Epoca de p l a n t i o  - O p l a n t i o  deve ser efetuado nos 
periodos de estação chuvosa, i s t o  é, de novembro a 
j a n e i r o  na reg ião  da caat inga e de a b r i l  a  junho 
na reg ião  da mata, podendo também nesta Ú l t ima  ser  
rea l i zado  de novembro a j ane i ro .  
3.4.3. Seleção e preparo de manivas - As manivas u t i l i z a  -
das para o p l a n t i o  devem ser  selecionadas,recém co -
lh idas ,  provenientes de c u l t u r a s  sadias e de p lan  -
tas  v igorosas com idade em to rno  de 10  a 14 meses. 
As manivas devem ser r e t i r a d a s  do te rço  médio da 
p lan ta ,  desprezando-se as extremidades basal e  - a . 
p i c a l .  As manivas devem t e r  20 cm de comprimento 
e possu i r  um mínimo de 5 a 7 gemas. (F ig .  01). 
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CORRETO E R R A W  
F i g .  1 - D i f e r e n t e s  t i p o s  de manivas. C o r t e  em 
b i s e 1  ( e r r a d o )  e  em ângulo  r e t o  ( c o r -  
r e t o ) .  
3.4.4. Espaçamento - Pode-se u t i l i z a r  o espaçamento t r a d i  -
c iona l  de 1 ,O0 m x 0,60 m ou 1 ,O0 m x 0,80 m,de 
acordo com a f e r t i l i d a d e  do solo. Recomenda-se tam -
bém o p l a n t i o  em f i l e i r a s  duplas (F igs.  2,3,4e 5 ) ,  
por r e s u l t a r  nas seguintes vantagens: 
- maior produt iv idade;  
- rotação de c u l t u r a  na mesma área de p l a n t i o ;  
- f a c i l i d a d e  de mecanização; e 
- u t i l i z a ç ã o  dos espaços e n t r e  as l i n h a s  duplas 
com c u l t u r a s  como f e i j ã o ,  m i l ho  e ou t ras .  
- Esquema de p l a n t i o  em f i l e i r a  dupla. 
a )  Espaçamento: 
Mandioca - 2,00 m x 0,60 m x 0,60 m 
Fe i j ão  - 0,40 m x 0,20 m 
M i  1  ho - üna f i l e i r a  de mi lho  com 0,40 m 
e n t r e  p lantas com 2 sementes/co - 
va ou 0,20 m com 1 semente/cova. 
FIGURA 2 
Mandioca x Feijão 
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FIGURA 3 
Mandioca x M i l h o  
O - Mandioca 
= Milho 
b )  Espa~amento: Mandioca - 3,OOm x 0,60111 x 
0,60m. 
F e i j ã o  - 0,40111 x 0,20111 
M i l h o  - 1,OOm x 0,50111 
( 2  sementes/cova) 
FIGURA 4 
Mandioca x F e i j ã o  
FIGURA 5 
Mandioca x Mi lho  
O - Mandioca 
0 - Milho 
3.4.5. Sistema de p l a n t i o  - As manivas devem ser coloca -
das no fundo dos sulcos ou das covas, em posição 
ho r i zon ta l  e, em seguida, cobertas com t e r r a .  Quan -
do em consórcio com ou t ras  c u l t u r a s  a mandioca de 
ve  t e r  seu p l a n t i o  antecipado de 20 a 30 d ias  dos 
demai S. 
3.4.6. Quantidade de manivas - Para o p l a n t i o  de um hecta -
r e ,  são necessários de 4 a 6 m3 de ramas. h hecta -
r e  da c u l t u r a  aos 12 meses de idade pode fornecer  
manivas para o p l a n t i o  de uma área de 04 a 05 hec -
tares .  Um metro cúbico de ramas pode fo rnecer  apro -
ximadamente 2.500 a 3.000 manivas de 20 cm de com - 
primento. 
.. 
3.5. Tratos c u l t u r a i s  
3.5.1. Capinas - O mandioca1 deve permanecer l impo nos 
pr ime i ros  120 d i a s  após o p l a n t i o .  A pr ime i ra  ca -
pina deve ser rea l i zada  30 d ias  após o p l a n t i o ,  - e 
fetuando-se concomitantemente a p r á t i c a  da amon - 
toa.  As demais capinas devem ser d i s t r i b u i d a s  ao 
longo do c i c l o  da c u l t u r a .  
3.5.2. Poda - Deve ser rea l i zada  somente quando houver 
necessidade de ma te r ia l  para p l a n t i o ,  j á  que a 
adoção desta  p r á t i c a  provoca redução no t e o r  de - a 
mido das r a í z e s  e aumenta os custos d e  produção. 
3 . 6 .  Tratos f i t o s s a n i t ã r i o s  
3 .6 .1 .  b a g a s  - Efe tuar  o combate das p r i n c i p a i s  pragas 
de acordo com as recomendações no quadro a segu - 
ir:  
OUADRO I 
Pragas Defensivos Recomendados Observações 
Produto Dosagem 
Lagarta da f o l h a  Di pel -PM 500 g/ha Estes produtos devem ser u t i l i z a  
Di pterex-PM-80% 150-200g/100L dos na fase i n i c i a l  de desenvol- 
de água. vimento da l a g a r t a  (3 pr imeiros 
(Mandarová) estágios).  
Para isso, proceder inspeções pe 
r i ód i cas  na lavoura visando de? 
tec ta r  as pr imeiras posturas. 
Acaros Akar-338-CE 
(Tana j o á )  
Neoron-CE 




base de A l d r i n .  
2 0 h L / 1  OOL Aplicação l o c a l  i zada. 
de  água. 
75m1/100L de Aplicação l o c a l  i zada. 
água. 
5 0 h L / 1  OOL Apl icaçáo loca l izada.  
água. 
- O combate as formigas deve ser 
f e i t o  durante todo o ano. 
* PM - Pó mo1 hável ** Os defensivos somente devem ser u t i l i z a  
CE - Concentrado Emulsionável dos após consul tar  o Engenheiro AgrÓnoio. 
N 
W E - Emul são. 
3.6.2. Doenças 
Para ev i ta r  a  podridão radicular ,  recomenda - se as 
seguintes medidas : 
- plantio em solos bem drenados e  l i v r e s  de enchar 
- 
camento ; 
- uso de estacas sadias;  
- evi ta r  f e r i r  a s  ra izes  durante a s  capinas; e  
- proceder a  rotação da cultura com gramineas e  ce -
rea i s  não suceptivei S .  
3 . 7 .  Colheita 
A colheita deve ser  iniciada de acordo com o c i c lo  da 
cu l t ivar  plantada. Deve ser  manual e  realizada a  par -
t i r  do momento em que a s  folhas mais velhas amarelece - 
rem e cai rem ao solo e  nas folhas mais novas houver a  
diminuição do número de lóbulos. 
Para que a operação seja  f ac i l i t ada  o  mandioca1 deve 
e s t a r  limpo. Deve-se efetuar o  corte da parte superi - 
or  da planta,  aproximadamente 20 a  30 cm do solo e,em 
seguida, arrancar normalmente as plantas pela parte 
res tante  da haste,  sacudindo-se as plantas para elimi - 
nar a  t e r ra  aderente à s  ra izes .  Estas r a i z e s  devem 
ser  desprendidas das plantas manualmente ou a  facão. 
As ra ízes  que f i carem r e t i d a s  no so lo  em consequ6ncia 
do arranquio, devem ser  r e t i r a d a s  com o emprego de en -
xadas ou enxadões. Durante a c01 he i  t a  e v i t a r  f e r i r  as 
ra izes ,  a f i m  de impedir o aparecimento de podridão e 
a pos te r i o r  desvalor ização do produto. 
3.8. Conservação de ramas 
No caso de haver necessidade da u t i l i z a ç ã o  de manivas 
para o p l a n t i o  a té  30 d ias  após a co lhe i ta ,  deve -se  
conservá-las com a cepa em posição ho r i zon ta l ,  à som - 
bra  e cobertas com capim seco. Quando o p l a n t i o  f o r  
efetuado em período p o s t e r i o r  à 30 d ias  da co lhe i ta ,  
deve-se colocar  as manivas em fe i xes  sem as cepas, em 
posição v e r t i c a l ,  com as bases para baixo, enterradas 
cerca de 10 cm em ter reno revo l v ido  e Úmido, em l o c a l  
de sombra. 
3.9. Rotação de c u l t u r a  
O c u l t i v o  da mandioca numa mesma área por mais de do -
i s  c i c l o s  é desaconselhãvel, po is  favorece o empobre - 
cimento do so lo  e o aparecimento de pragas e doenças. 
Recomenda-se e fe tua r  a rotação com cu l tu ras  de f e i j ã o  
e mi lho.  
3.10. Comercial  i z a ç ã o  
A produção s e r á  comerc ia l i zada  na p ropr iedade  ou nas 
f e i r a s  l i v r e s ,  sob a  forma de f a r i n h a .  Poderá também 
o c o r r e r  a  comerc ia l i zação  do p rodu to  sob a  forma de 
r a i z e s ,  para as i n d ú s t r i a s  l o c a i s .  
4. COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE DO SISTEMA DE PROOUÇRO 
ESPEC IFICAÇRO UNIDADE QUANTIDADE 
1.  Insumos 
Maniva semente m3 5,O 
Uréia * kg 45,O 
Superfosfato simples* kg 300,O 
Cloreto de kg 34,O 
kg 500, O 
Formicida kg 3,O 
I n s e t i c i d a  L 1 ,o 
2. Limpeza da área 
Roçagem d/H 25,O 
Destoca d/H 40,O 
Desmatamento motomecanizado 
(opcional ) h / t r .  E 5.0 
3. Preparo do Solo 
Encoivaramento e queima d/H 5.0 
Aração motomecanizada h / t r  . P 3,5 
Gradagm motomecanizada h / t r  . P 1,5 
Sulcamento motomecanizado h / t r  .P 1,5 
Coveamento d/H 4,O 
4. Correção e adubação 
Apl icaçâo de c a l c ã r i o  d/H 1 ,O 
Aplicação de f e r t i l i z a n t e s  d/H 2,O 
5. P lan t i o  
Transporte de manivas d /H 2,o 
Se1 eçao e preparo de manivas d/H 3,O 
P lan t i o  m sulcos d/H 3,O 
i Plan t i o  em covas d/H 5,O 
cont . .  . 
ESPECIFICACAO UNIDADE QUANTIDADE 
6. Tratos C u l t u r a i s  
Capinas motomecanizadas (duas) h / t r .  P 6,O 
Repasses manuais d/H 6,O 
Capinas manuais (03) d/H 30,O 
Apl icação de fo rmic ida  d /H 2,0 
Aplicação de i n s e t i c i d a s  d/H 1 ,o 
7 .  Co lhe i ta  
Co lhe i ta  de r a i z e s  
8.  Produção de ra i zes  t 25,O 
Obs.: d/H = dialhomen - h / t ~ . ~  = h o r a l t r a t o r  e s t e i r a  - 
h l t r .  P = h o r a l t r a t o r  pneu 
* As quantidades p rev i s tas  de f e r t i l i z a n t e s  e c o r r e t i -  
vos t& o o b j e t i v o  apenas de fornecer  elenentos para 
a es t imat iva  dos custos de produção. As quantidades 
a serem efet ivamente apl icadas dependerão, para cada 
caso, dos resu l tados  da a n á l i s e  do solo. 
SISTEMA DE PRODUÇRO N? 2 
1 . CARACTERIZAÇKO DO PRODUTOR 
Este s is tema de produção d e s t i n a  - s e  a pequenos 
p rodu to res  que c u l t i v a m  a mandioca em áreas de a t é  1 0  ha. 
T a i s  p rodu to res  são p r o p r i e t á r i o s  ou a r r e n d a t á r i o s ,  qo pog-, 
co u t i l i z a m  o c r é d i t o  r u r a l  e não dispõem de,máquinafim 
-L. 
- 
 .' .. .. - _ > - - ,- - p l  ementos para  a m ~ m e c a n i  z a ç a o e d h l < ~  produção e 
benéf ic iada-em-casas de f a r i n h a ,  p r ó p r i a s  ou de  t e r c e i r o s  e 
- - 
vendida a i n t e r m e d i á r i o s  na p ropr iedade  ou comerc ia l i zada  
d i r e t a m e n t e  nas f e i r a s  l i v r e s .  
A p r o d u t i v i d a d e  média a t u a l  é de  15 tone ladas de  
r a í z e s  p o r  h e c t a r e .  Com a adoção das p r á t i c a s  recomendadas 
no p resen te  s is tema de produção, prevé-se a elevação da p r o  -
d u t i v i d a d e  para  18 a 20 tone ladas  de  r a i z e s  por  hec ta re .  
2. OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTDIA 
2.1. Escolha da á rea  - Em função da t o p o g r a f i a ,  t e x t u r a ,  
pe rmeab i l i dade  e f e r t i l i d a d e  do s o l o .  
2.2. Preparo do s o l o  - Roçagem, der ruba,  encoivaramento e 
, queima. 
2.3. P l a n t i o  - Em covas u t i l i z a n d o - s e  manivas se lec ionadas 
2.4.  Tra tos  c u l t u r a i s  - Capinas manuais e poda quando ne - 
c e s s á r i a  ã obtenção de manivas para p l an t io .  
2.5. Tratos f i  tossani  t á r i o s  - Aplicação de formicidas.  
2 .6 .  Colhei ta  - Manual ao fim do c i c l o  da c u l t i v a r  p lan ta  -
da. 
servaçáo de  manivas. 
- .  
 
- 
2.8. Rotação de c u l t u r a s  - Rotação com cul tura-de-miNo è 
f e i j ã o .  
2 .9 .  Comercialização - Venda de  f a r inha  e/ou r a i z e s .  
3. RECOMENDAÇOES TECNICAS 
3.1. Escolha da área - Sempre que possivel , escolher áreas 
planas ou levemente onduladas, com decl ividade máxima 
de 5%, com solos areno-argilosos, profundos e de boa 
permeabi lidade. Dar preferência a solos mais f é r t e i s .  
3.2. Preparo do solo - Deve-se proceder o preparo do solo 
através das operações de roçagem, derruba. encoivara -
mento e queima, realizadas manualmente. Em seguida, 
efetuar o coveamento. No caso da áreas já trabalhadas 
anteriormente, pode-se usar a tração animal para rea - 
lização das operações de aração e gradagem. 
3.3. Adubação - Nas propriedades onde houver di sponi bil ida -
de de esterco de bovinos, caprinos, ovinos e aves, o 
mesmo pode v i r  a ser u t i l i zado ,  desde que es te ja  bem 
curt ido,  utilizando-se as seguintes quantidades: 
- Esterco de bovinos, caprinos e ovinos - 4.000 kg/ha 
- Aves - 1 .O00 kg/ha 
3.4. Plantio 
3.4.1. Cultivares - Devido a escassez de resultados expe -
rimentais na região,recomenda-se a ut i l ização das 
cul t ivares  tradicionais da região e que apresenta -
rem rápido desenvolvimento vegetativo i n i c i a l ,  r e  -
s is tência  às pragas e doenças e bom rend imen to  
3 1 
de ra ízes ,  ramas e amido. Recomenda-se o p l a n t i o  
de apenas uma c u l t i v a r  por ta lhão,  evi tando-se as -
sim a desigualdade na c o l h e i t a .  
Cu l t i va res  reg iona is  - C i c l o  
. Aipim casca f i n a  
. Salangorzinha 
. Mulat inha 
. O1 ho roxo 
. Lizona 
. Branquinha * 
. Tacaré * 
. Mocotó 
. Colonia * 
. Coqueiro * 




18 a 24 meses 
18 a 24 meses 
18 a 24 meses 
18 a 24 meses 
18 a 24 meses 
18 a 24 meses 
18 a 24 meses 
18 a 24 meses 
(*) Quando cu l t i vadas  na caat inga podem ser c o l h i  
das após 24 meses. 
3.4.2. Epoca de p l a n t i o  - O p l a n t i o  deve ser efetuado nos 
períodos de estação chuvosa, i s t o  é, de novembro a 
j ane i ro  na reg ião  da caat inga e de a b r i l  a junho 
na reg ião  da mata, podendo também nesta Últ ima,ser 
rea l i zado de novembro a j ane i ro .  
3.4.3. Seleção e preparo de manivas - Escolher manivas r e  -
c&-colhidas de c u l t u r a s  sadias e de p lan tas  v igo  -
rosas com idade em to rno  de 10 a .1 meses. As mani 
- 
vas devem ser r e t i r a d a s  do te rço  m t  :o da p lanta,  
desprezando-se as extremidades basal a p i c a l .  De -
vem t e r  um comprimento de 20 cm, possuinlo um míni  -
mo de 5 a 7 gemas.(Ver F ig .  Ol/Sistema NP '1. 
3.4.4. Espaçamento - Pode-se u t i  1 i z a r  o espaçamento t r a d i  -
c iona l  de 1 ,O0 m x 0.60 rn ou 1,00 m x . 0,80 r;. 
de acordo com a f e r t i l i d a d e  do solo.  Recomenda-se 
t a m b h  o p l a n t i o  em f i l e i r a s  duplas (Ver Fig.2,3, 
4 e 5 / Sistema NP 1 ), por r e s u l t a r  nas seguintes 
vantagens: 
- maior produt iv idade;  
- rotação de c u l t u r a  na mesma área de p l a n t i o ;  
- f a c i l i d a d e  de mecanização; e 
- u t i l i z a ç ã o  dos espaços en t re  as l i n h a s  duplas 
com c u l t u r a s  como f e i j ã o ,  mi lho e outras.  
3.4.5. Sistema de p l a n t i o  - As manivas devem ser coloca -
das em covas com 10 cm de profundidade, em posição 
ho r i zon ta l ,  sendo em seguida, cobertas com t e r r a .  
Em terrenos decl ivosos recomenda-se e fe tua r  o cove -
amento em n í v e l .  
3.4.6. Quantidade de manivas - Para o p l a n t i o  de um h x t a  -
r e  são necessários 4 a 6m3 de manivas. Um hectare 
da c u l t u r a  aos 12 meses de idade, fornece ma te r ia l  
s u f i c i e n t e  para o p l a n t i o  de 4 a 5 ha. Um metro cÚ -
b i c o  de  hastes pode f o r n e c e r  2.500 a 3.000 manivas 
de  20 cm. 
3.5. T r a t o s  c u l t u r a i s  
3.5.1. Capinas - O mandioca1 deve permanecer l impo ,  p r i n  -
c i p a l m e n t e  duran te  os 120 p r i m e i r o s  d i a s  após o 
p l a n t i o .  A p r i m e i r a  cap ina  deve s e r  f e i t a  em t o r  -
no de 30 d i a s  após o p l a n t i o .  As demais,subsequen - 
temente, quando necessár ias .  As cap inas devem s e r  
r e a l i z a d a s  com o uso da enxada. A p r á t i c a  da a m n  -
t o a  deve se r  r e a l i z a d a  conjuntamente com as cap i  -
nas. 
3.5.2.  Poda - Deve s e r  r e a l i z a d a  somente quando houver 
necessidade de  manivas para p l a n t i o .  Caso c o n t r á  -
r i o  é desaconselhável  p o r  d i m i n u i r  o t e o r  de ami - 
do nas r a i z e s .  
3.6. T ra tos  f i  t o s s a n i  t á r i o s  
3.6.1 . Pragas - R e a l i z a r  o combate às fo rm igas  d u r a n t e  o 
c i c l o  da c u l t u r a ,  u t i l i z a n d o - s e  f o r m i c i d a s  à base 
d e  A l d r i n  ou AC - M i r e x  ( i s c a  granulada),sendo que 
e s t e  Ú l t imo ,  deve s e r  usado an época seca. 
3.6.2. Doenças 
Para e v i t a r  a podr idão r a d i c u l a r ,  recomenda-se as 
segu in tes  medidas: 
- p l a n t i o  em solos bem drenados e l i v r e s  de t ichar -
camentos; 
- uso de estacas sadias; 
- e v i t a r  f e r i r  as r a i z e s  durante as capinas; e 
- proceder a rotação da c u l t u r a  com gramineas e ce 
- 
r e a i s  não sucept ive i  S. 
3.7. Co lhe i ta  
A c o l h e i t a  deve ser manual e rea l i zada  de acordo com 
o c i c l o  da c u l t i v a r  plantada. Deve ser i n i c i a d a  quan -
do as fo lhas  mais velhas amarelecerern e cairem ao so 
- 
10 e nas fo lhas  novas ocor rer  a diminuição do número 
de lóbu los .  O mandioca1 deve es ta r  l impo para f a c i l i  -
t a r  a operação de co lhe i ta .  Deve-se e fe tuar  o c o r t e  
da pa r te  super io r  da p lanta,  aproximadamente 20 a 30 
cm do solo,  e, em seguida, arrancar  n o r m a l m e n t e  as 
p lantas pela pa r te  res tan te  da haste, sacudindo-se as 
p lantas para e l im ina r  a t e r r a  aderente às ra i zes .  Es - 
tas  r a i z e s  devem ser  desprendidas das p lantas manual - 
mente ou a facão. As r a i z e s  que f i carem r e t i d a s  no so - 
10 em consequência do arranquio, devem ser r e t i r a d a s  
com o emprego de enxadas ou enxadões. Durante a co -
l h e i t a  e v i t a r  f e r i r  as ra i zes  a f i m  de impedir o apa -
recimento de podridão e a p o s t e r i o r  desvalor ização do 
produto. 
3.8. Conservação d e  ramas 
As manivas que serão u t i l i z a d a s  para novos p l a n t i o s ,  
a t é  30 d i a s  após a  c o l h e i t a ,  devem ser  conservadas 
- 
com a cepa em pos ição h o r i z o n t a l ,  a  sombra de  á r v o r e s  
e  cober tas  com capim seco. Quando o p l a n t i o  f o r  e f e t u  -
ado após 3 0  d i a s  da c o l h e i t a ,  deve-se c o l o c a r  as ma - 
n i v a s  em f e i x e s ,  sem as cepas, e  em pos ição v e r t i c a l ,  
com a base para b a i x o  e  en te r radas  ce rca  de 1 0  cm em 
l o c a l  de  sombra. 
3.9.  Rotação de c u l t u r a  
O c u l t i v o  da mandioca numa mesma área p o r  mais de  do -
i s  c i c l o s  é desaconselhãve l ,  p o i s  f a v o r e c e  o  empobre -
cimento do s o l o  e  o  aparecimento de  pragas e  m o l é s t i  -
as.  
Recomenda-se e f e t u a r  a  r o t a ç ã o  com c u l t u r a s  de f e i j ã o  
e  mi 1  ho . 
3.1 0. Comerci a1 ização 
A produção deve se r  comerc ia l i zada  na p ropr iedade  ou 
nas f e i r a s  l i v r e s ,  sob a  forma de f a r i n h a .  O produto  
pode t a m b h  se r  comerc ia l i zado  com as i n d ú s t r i a s  l o c a  -
i s ,  sob a  forma de  r a i z e s .  
4.  COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE DO SISTEMA DE PRODUCAO 
ESPEC IFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 
1 .  Insumos 
Maniva semente 
Formicida 
2. Limpeza da á rea  
Roçagem 
Derrubada 
3. Preparo do so lo  
Limpeza do t e r r eno  d/H 10.0 
Encoivaramento e queima d/H 5,O 
Coveamento d/H 10.0 
Aração ( te r renos  já cu l t ivados )  d /A 3.0 
Gradagem ( t e r r enos  já cu l t ivados )  d/A 1 , 5  
4 .  P lant io  
Transporte  d e  manivas d/H 1,O 
Seleção e preparo d e  manivas d/H 3,O 
Plant io  em covas d/H 5,O 
5. Tratos c u l t u r a i s  
Capinas m n u a i s  (4 )  d/H 40,O 
Aplicação d e  formicidas d/H 2 ,o  
6 .  Colhei ta  
Colheita d e  r a i z e s  
7 .  Produção d e  r a i zes (* )  t 18 a 20 
Obs.: d/H = dia/homem - d/A = dia/animal d e  t ração  
* Para p l an t ios  r ea l i zados  m so los  arados e gradeados, 
cons iderar  uma produtividade de  20 toneladas de  r a i  -
zes  por hec tare .  
ANEXO I 
COEFICIENTES TECNICOS PARA PRODUÇAO DE 01 TONELADA DE FARI -
NHA . 
ESPECI FICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 
a - Mão de Obra 
. Raspar 
. Ralar  
. Prensar 
. Tor rar  d/H 4,O 
b - Insumos 
. Combustivel (gaso l ina)  L 4,O 
. Lubr i f i can tes  L 114 
. Lenha m3 5.0 
. Barbante Rolo 1 /4 
. Sacos Um 20,O 
Obs. : d/H = dia/homem 
d/M = d i a  mulher 
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Agente Assi s t .  Técnica 
Agente Ass is t .  Técnica 
A g r i c u l t o r  
Agente Ass i s t .  Técnica 
Agr i  cu l  t o r  
A g r i c u l t o r  
Agente Ass i s t .  Técnica 
Agente Ass i s t .  Técnica 
Agente Ass i s t .  Técnica 
A g r i c u l t o r  
A g r i c u l t o r  
Pesquisador 
Pesquisador 
Acadêmica de Agronomia 
Agente A s s i s t .  Técnica 
A g r i c u l t o r  
A g r i c u l t o r  
A g r i c u l t o r  
A g r i c u l t o r  
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cont .  
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Pesquisador 
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